
EIXO 5. Saberes e Práticas agroecológicas 

O DISTRITO DE TIQUARUÇU COMO REFERÊNCIA NO USO DA 

TECNOLOGIA SOCIAL PARA PRODUÇÃO DE BONSAIS  

 

Lucivania da Silva Moura¹ 

José Raimundo Oliveira Lima² 

 

¹Graduada em Licenciatura em Geografia e Graduanda em Engenharia agronômica pela 

Universidade Estadual de Feira de Santana-Ba, Bolsista de Apoio Técnico 3 atuante na 

Incubadora de Iniciativas da Economia Popular e solidária da UEFS . 

 Email: vaniamoura.uba@hotmail.com  

² Professor Doutor em Educação e Contemporaneidade pela Universidade do Estado da 

Bahia, Coordenador do Programa de Extensão IEPS da Universidade Estadual de Feira 

de Santana - Ba. Email: zeraimundo@uefs.br  

 

RESUMO: 

Os mitos e crenças que ancoram as falácias reproduzidas pela mídia tornam o semiárido 

um território inóspito, utilizando, sobretudo as características edafoclimáticas como 

motivo para importação de soluções para o êxodo rural e para tantos outros problemas 

que na verdade, são acarretados pela falta de ações que venham a valorizar as 

potencialidades locais. A Incubadora de Iniciativas da Economia Popular e Solidária da 

Universidade Estadual de Feira de Santana vem por meio de seus projetos de pesquisa e 

extensão tentando chamar a atenção para o grande potencial que o semiárido constitui.  

A parceria com um grupo de agricultores familiares do distrito de Tiquaruçu retrata essa 

ação, a qual tenta valorizar o seu trabalho - o cultivo e comercialização de plantas 

ornamentais, entre eles o bonsai feito com plantas da caatinga. Busca–se então, 

compreender a relevância da organização associativa de tecnologias sociais em marcas 

de indicação geográfica das atividades de um grupo produtor de bonsais com plantas da 

caatinga no Distrito de Tiquaruçu-Feira de Santana (BA) com o intermédio da IEPS-

UEFS. A proposta trata - se de uma pesquisa teórica com base no acúmulo de 

informações obtidas a partir do trabalho realizado junto ao grupo.  

Palavras chave: Indicação Geográfica, Agricultores Familiares, Tecnologia Social, A 

Arte dos Bonsais. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O semiárido brasileiro constitui – se uma zona climática que abrange não apenas 

formas naturais como também sociais importantes e que refletem o cotidiano de uma 

população que luta pela reafirmação de seu espaço dentro e fora desse território.   

Em se tratando do Semiárido baiano, Feira de Santana faz parte deste contexto.  

A região Norte desse município é a área cujo clima semiárido fez – se delinear 

peculiaridades que ressaltam a diversidade dessa região. Com destaque para o distrito de 
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Tiquaruçu que está situado ao Norte deste Município, ao Sul do Município de Santa 

Bárbara, a Oeste de Santanópolis e a Leste da BR 116 N.  

O Distrito de Tiquaruçu, apesar de passar por um processo de êxodo rural, o que 

reflete a realidade de grande parte dos municípios da Bahia, representa grande destaque 

no que tange a sua expressão no setor agrícola comercial de Feira de Santana. É o caso 

de um grupo de agricultores familiares que vive nesse distrito há 20 anos e que por meio 

de técnica milenar japonesa incorporada à cultura local, obtém a maior parte de sua 

renda, da produção de bonsais feitos com plantas nativas do bioma Caatinga.  

O Programa Incubadora de Iniciativas da Economia Popular e Solidária da 

UEFS ( IEPS-UEFS) por meio de seus vários projetos de pesquisa e trabalho de 

extensão desenvolvidos ao longo dos nove anos de existência, conta com docentes, 

discentes e voluntários atuando com grupos populares que trabalham nos moldes de 

uma outra economia, seguindo os princípios da cooperação, solidariedade e autogestão. 

E foi nesse cenário que conhecemos o trabalho do grupo de agricultores e propusemos 

uma parceria através do projeto Plantas Ornamentais que tem o objetivo de Promover o 

acesso do Grupo de agricultores familiares de Tiquaruçu ao espaço da Cantina do 

Módulo I, visando compor a rede de comercialização de produtos regionais da 

economia popular mediante a venda de plantas ornamentais nativas.  

O bonsai é uma arte de origem japonesa que significa árvore em bandeja, o 

grande diferencial do bonsai que essa família produz está na utilização de técnicas 

simples, onde há a apropriação da Tecnologia Social nas formas de produção, 

reprodução, aprendizagem e ensinamento dessas técnicas que foram incorporadas a essa 

arte pelo fato de estarem inseridas num contexto edafoclimático peculiar, neste caso, o 

semiárido baiano.  

Nessa esteira, Tiquaruçu torna-se local de referência na produção de bonsais da 

caatinga. Para isso, justifica-se a criação de termo de referência ancorado na Indicação 

Geográfica, que assegure não apenas a proteção da marca dos Bonsais de Tiquaruçu, 

bem como a legitimação da importância do uso das Tecnologias Sociais por parte dos 

moradores desse distrito.  

É sabido que o processo que envolve a busca pelo registro da IG não é simples , 

e para isso, a IEPS-UEFS  intermediaria a criação desse termo colaborando não apenas 

com os  trâmites  burocráticos que o processo exige  bem como, com o fortalecimento 

do trabalho associado entre os sujeitos da família de agricultores. Sendo assim, a criação 

do termo de referência para os bonsais tornaria possível o reconhecimento diante do 



município de Feira de Santana da valorização do saber popular, estimulando os demais 

produtores ao uso das tecnologias acessíveis associadas a um saber que prescinde de 

técnicas rebuscadas de aprendizagem. 

O artigo referido trata – se de um trabalho em andamento que inicia – se com a 

proposta de uma pesquisa de Iniciação Científica e pretensão de que posteriormente se 

torne um projeto de mestrado, por isso, justifica - se a existência de tais objetivos 

específicos e a adaptação que poderão vir a sofrer. 

 

2.OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICO 

2.1.OBJETIVO GERAL 

 

O direcionamento do trabalho perpassa pelo objetivo de compreender a 

relevância da organização associativa de tecnologias sociais em marcas de indicação 

geográfica das atividades de um grupo produtor de bonsais com plantas da caatinga no 

Distrito bde Tiquaruçu-Feira de Santana (BA) com o intermédio da IEPS-UEFS.  

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Comprovar o uso das Tecnologias Sociais no processo produtivo dos bonsais; 

- Proporcionar aos agricultores familiares produtores de bonsais de Tiquaruçu, um 

melhor entendimento a cerca da organização associativa na busca pela IG. 

- Proporcionar a difusão das Tecnologias Sociais utilizadas na produção dos bonsais de 

Tiquaruçu para os demais moradores do distrito; 

- Promover a valorização do saber local através da criação do termo de referência dos 

bonsais de Tiquaruçu; 

- Reforçar a formação em Economia Solidária para a família de Agricultores. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Ao se considerar que a pesquisa será desenvolvida com agricultores familiares 

do distrito de Tiquaruçu, e que o contexto do qual se objetiva esta proposta perpassa 

pelo entendimento das características geográficas da qual o distrito de Tiquaruçu faz 

parte, lança-se mão de consultas a mapas, livros e fontes virtuais sobre os fatores que 



influenciam na formação da paisagem natural do território como: relevo, clima, 

vegetação e solo.  

A pesquisa ação será o mote norteador de todas as etapas da pesquisa, a qual, 

Segundo Thiollent (2000, p. 14) “[...] é concebida e realizada em estreita associação com 

uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os 

participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 

cooperativo e participativo”. Para tanto, ancorada na pesquisa - ação as etapas da 

pesquisa terá seguimento da seguinte forma: será necessária a participação no processo 

de produção dos bonsais, buscando entender como se dá as etapas do processo 

produtivo, bem como o uso da Tecnologia Social; buscará a organização das rodas de 

conversa com os agricultores familiares produtores de bonsais e outros moradores de 

Tiquaruçu para conhecer a história de formação e organização do local; buscar-se-á 

participar das reuniões com a associação do local, buscando compreender sua influência 

na forma como o bonsai é produzido.  

 

4. RESULTADOS E DICUSSÕES 

  

Grande parte do território baiano está situada na zona climática do semiárido. 

Dados do Relatório Semiárido divulgado pela Superintendência de Estudos Sociais e 

Econômicos da Bahia (SEI) em 2012 diz que o semiárido abrange 265 municípios, 

correspondendo à cerca de 70% desse território. Tais municípios respondem por 27% do 

PIB Total e 46% do Produto Interno Bruto (PIB) Agrícola, (SEI/BA, 2012). Com efeito, 

o semiárido baiano compreende uma área significativa do território brasileiro, 

principalmente no que tange aos aspectos econômicos e culturais, os quais lhe são 

peculiares, pois refletem um legado marcado por disputas territoriais e a busca contínua 

pela reafirmação desse espaço por meio da resistência da população. 

O município de Feira de Santana - BA está inserido numa região de ecótono, 

cuja área de transição abarca dois tipos de biomas, ao sul uma vegetação que sofre 

influência das condições climáticas do Recôncavo - região fronteiriça com o município - 

ao norte, a caatinga reflete o clima semiárido que também abrange a região. O 

município é formado por oito distritos, a saber, Humildes, Jaíba, Governador Dr. João 

Durval Carneiro (Ipuaçu), Bonfim de Feira, Jaguara, Maria Quitéria (São José), Matinha 

e Tiquaruçu. A região Norte de Feira de Santana é a área cujo clima semiárido fez - se 

delinear peculiaridades que ressaltam a diversidade dessa região. Com destaque para o 



distrito de Tiquaruçu que está situado ao Norte deste Município, ao Sul do Município de 

Santa Bárbara, a Oeste de Santanópolis e a Leste da BR 116 N.  

Apesar da pouca expressividade da população rural no Distrito de Tiquaruçu 

(6,8%) segundo Santos (2007), em relação aos demais, não podemos deixar de destacar 

sua importância enquanto representante de expressiva manifestação cultural do 

município. Neste cenário destaca- se a tradicional Festa de Reis que ocorre todo ano no 

mês de janeiro. Outro fator relevante é a participação dos pequenos agricultores nas 

feiras livres do centro de Feira de Santana, o que torna possível não só o sustento das 

famílias envolvidas, mas também a dinâmica do comércio do município, acabando 

assim por dinamizar toda uma rede de trocas de importante destaque na região.  

Nesta esteira, o Distrito de Tiquaruçu, apesar de passar por um processo de 

êxodo rural, o que reflete a realidade de grande parte dos municípios da Bahia, 

representa grande destaque no que tange a sua expressão no setor agrícola comercial de 

Feira de Santana. Desta forma, a agricultura familiar se insere na realidade de boa parte 

da população rural do Distrito como forma de sustento, bem como de manutenção de 

um legado histórico cultural que vai além da mensuração de perdas e ganhos, do ponto 

de vista dos indicadores puramente econômicos. Insere-se nessa perspectiva um grupo 

de agricultores familiares que vive nesse distrito há 20 anos e obtém seu sustento com 

trabalho associado, por meio de uma técnica milenar japonesa produzindo bonsais com 

plantas nativas do bioma Caatinga. 

A família de agricultores residente numa chácara denominada de Chácara Olhos 

Verdes, iniciou seu contato com a IEPS-UEFS em 2015 a partir da proposta de uma 

parceria entre o grupo de agricultores e as cantinas solidárias, espaço onde a família 

passaria a expor seus produtos e trocar experiências com os outros sujeitos envolvidos 

nos projetos. 

Esses agricultores inicialmente sobreviviam do trabalho no comércio. Após 

participarem de uma exposição por meio da associação da qual fazem parte, 

descobriram o bonsai e viram que seria possível reproduzir a arte por técnicas próprias, 

agregando-se características estéticas regionais, fazendo uso da flora da caatinga, em 

especial da região de Tiquaruçu. 

Desde então, a família vem aprimorando não apenas o cultivo, mas também o 

ensinamento por meio de métodos que possuem um grande diferencial, o uso da 

Tecnologia Social, como principal meio não apenas de se aprender, mas também de 

propagar a arte. Conforme ressaltam Rios e Lima (2016, p. 02):  



 

A Tecnologia Social proporciona pontos positivos dos quais a 

Tecnologia Convencional não apresenta, como o desenvolvimento das 

comunidades locais. O problema é que o conhecimento dessa 

tecnologia é escasso pela sociedade. Embora muitas vezes são 

utilizadas, porém não valorizadas nem reconhecidas como uma 

tecnologia. 

 

Isso se deve ao fato de que a Tecnologia Social está diretamente associada às 

camadas populares da sociedade, de forma que não é valorada como deveria. Dessa 

forma, o uso das Tecnologias Convencionais acaba por camuflar a riqueza da 

criatividade popular que a Tecnologia Social lhe permite e que é cultivada e sustentada 

em saberes que preservam as culturas locais, o meio ambiente e a solidariedade entre os 

sujeitos. Conforme corrobora Fernandes e Maciel (2010, p. 10): 

 

[...] é importante frisar que as TS sempre consideram as 

especificidades das realidades locais e que estão diretamente 

relacionadas aos processos de organização coletiva e democrática; 

acabam, portanto, representando soluções para a superação de 

diferentes situações problemáticas de vulnerabilidade e exclusão 

social, incidindo, assim, na melhoria das condições de vida daqueles 

atores envolvidos com a TS. 

 

Em consonância com a afirmativa citada, os agricultores familiares de Tiquaruçu 

representam um grande potencial no que diz respeito à difusão de Tecnologias Sociais 

como as que são aplicadas na produção dos bonsais, isso pela diferenciação de sua 

forma de aprendizagem, cultivo e ensino por parte dos produtores.  

Um dos critérios exigidos para o reconhecimento de um produto em marca de IG 

é a atribuição do produto a grupos organizados, como cooperativas por exemplo, e não a 

particulares. A colaboração da IEPS-UEFS junto à família de agricultores também se dá 

nesse sentido, por meio dos espaços de formação, discutindo politicamente e reforçando 

a economia popular e solidária, com o intuito de trabalhar a conscientização do uso das 

tecnologias sociais não apenas pelo baixo custo que elas possam representar mas, 

ressaltando sua importância no que diz respeito ao desenvolvimento da localidade onde 

está inserida. 



Chamamos a atenção aqui para os bonsai de Tiquaruçu, cuja TS constitui - se 

todo o processo, iniciando a partir da escolha da planta até a forma de reprodução e 

ensinamento da arte, como ilustra o quadro 1, o qual mostra as TS utilizadas durante o 

processo de produção dos bonsais.  

 

Quadro 1- QUADRO DE COMPOSIÇÃO DAS TECNOLOGIAS SOCIAIS 

QUE ENVOLVEM O CULTIVO DO BONSAI DE TIQUARUÇU 

 

TECNOLOGIA FUNÇÃO 

 

Plantas do bioma 

caatinga 

 

 

Ornamentação/Bonsai 

 

Biofertilizantes caseiros 

 

 

Nutrição das plantas 

 

Adubos caseiros 

(sólidos) 

 

 

Adubação 

 

Inseticidas naturais 

 

Controle de pragas 

 

 

Ferramentas adaptadas 

 

 

Produção/manutenção 

   Fonte:  Elaboração própria, 2017. 

 

As formas de cultivo do bonsai de Tiquaruçu por si só já se constitui uma TS, 

pois, por ser uma arte de origem oriental, cujas plantas utilizadas possuem um formato 

peculiar e um cuidado especial, não se imaginava a reprodução com plantas da caatinga. 

Quando esses agricultores familiares conseguiram adaptar essa arte ao ambiente 

considerado tão hostil que é o clima semiárido, utilizando suas plantas com sistema 

radicular adaptado e caules e folhas que conseguem controlar a evapotranspiração para 



não perder água, isso tornou o bonsai da caatinga mais especial ainda. As plantas da 

caatinga são de fácil acesso, podendo ser cultivada por qualquer pessoa. 

Os bonsai de Tiquaruçu não requer o uso de insumos exógenos, pois a maioria é 

produzido na propriedade, utilizando receitas caseiras na produção de biofertilizantes, 

inseticidas naturais, adubos orgânicos e o principal, as árvores em miniatura são na 

verdade, réplicas de como elas se apresentam na natureza, com suas formas e contornos 

naturais, genuinamente típicas do bioma caatinga.  

No que diz respeito à forma como o grupo aprendeu a arte, essa se deu pela 

curiosidade da observação que os fez buscar o aprimoramento, associando técnicas 

orientais às locais, ou seja, da forma como os saberes populares surgem, acumulam-se e 

ampliam-se conforme discute (FREIRE, 1980). Assim, a partir do acúmulo de 

conhecimentos adquiridos ao longo das tentativas e erros com a arte envolta no trabalho 

associado segundo Tiriba (2004), esses agricultores socializam seus saberes sem 

restrição nem prioridades, por meio de cursos, minicursos e oficinas.  

Sem dúvida o trabalho desenvolvido pela família de agricultores do distrito de 

Tiquaruçu revela as várias vertentes positivas que permeiam o trabalho em seu caráter 

associado e socioprodutivo. Pois este, uma vez ancorado em Tecnologias Sociais, tendo 

como “cenário”, o semiárido baiano, pode expressar a criação de um território propício 

para o incentivo à prática e a difusão cada vez maior de tecnologias simples.  

O território do qual se refere a pesquisa trata - se do próprio distrito de 

Tiquaruçu, atribuindo - o a ideia de território usado, termo que Milton Santos ( 1999) se 

apropriou para considerar o território com sua  dinâmica sócio espacial que constitui seu 

conteúdo , para ele  

 

“[...] Se o tomarmos a partir de seu conteúdo, uma forma conteúdo, o 

território tem de ser visto como algo que está em processo é o quadro 

da vida de todos nós, na sua dimensão global, na sua dimensão 

nacional, nas suas dimensões intermediárias e na sua dimensão local” 

(SANTOS, p. 19, 1999). 

 

Nessa esteira, Tiquaruçu assume a forma de território quando vista como uma 

localidade onde estão refletidas as relações de poder tanto global como local, bem 

como, quando são estabelecidas algumas regras de cunho econômico global e que acaba 

por afetar a dinâmica do local. O conteúdo, neste bojo, configura - se nas peculiaridades 



desse território (Tiquaruçu) em que insere - se as formas de produção local, as formas 

de diversão, a reprodução do saber local, enfim, todos os fatores que engendram as 

formas de viver o local, pois estarão refletindo e sendo influenciados pela dinâmica do 

território. 

Por todas essas peculiaridades, vê-se a necessidade de se criar um termo de 

referência para o bonsai de Tiquaruçu por meio da Indicação Geográfica (IG). O 

Instituto Nacional de Proteção Industrial (INPI) considera que a IG: 

 

É usada para identificar a origem de produtos ou serviços quando o 

local tenha se tornado conhecido ou quando determinada característica 

ou qualidade do produto ou serviço se deve a sua origem. A IG tem 

duas modalidades: Denominação de Origem (DO) e Indicação de 

Procedência (IP). (INSTITUTO NACIONAL DE PROTEÇÃO 

INDUSTRIAL, 2013). 

 

Neste contexto, ao se criar o termo de referência, estaríamos não apenas 

protegendo a criação do grupo de agricultores familiares, como também, firmando o 

Distrito de Tiquaruçu como um território que abrange potencialidades diretamente 

ligadas à sua localização geográfica, o bonsai de Tiquaruçu é o exemplo de arte que 

possui características que refletem as condições edafoclimáticas e culturais de sua 

origem.  

A Lei de Propriedade Industrial LPI (Lei 9.279/96) em seu artigo 177 trata sobre 

a definição de IP,  

 

[...] Considera-se Indicação de Procedência o nome geográfico de um 

país, cidade, região ou uma localidade de seu território, que se tornou 

conhecido como centro de produção, fabricação ou extração de 

determinado produto ou prestação de determinado serviço (LPI, 

1996). 

 

Para tanto, a modalidade que melhor se adéqua a esse termo de referência é a 

Denominação de Origem (DO), considerando que esses bonsais adquirem forma, 

tamanho, cores e valores específicos por que são produzidos dentro de um território 

onde, entre outros fatores, o clima, o solo e a cultura os condicionam.  



A Lei de Propriedade Industrial LPI (Lei 9.279/96) também define a 

Denominação de Origem (DO) no artigo 178 

 

[...] Considera-se Denominação de Origem o nome geográfico de país, 

cidade, região ou localidade de seu território, que designe produto ou 

serviço cujas qualidades características se devam exclusiva ou 

essencialmente ao meio geográfico, incluídos fatores naturais e 

humanos (LPI, 1996). 

 

Nesse sentido, a importância do termo de referência  assume um significado para 

além do reconhecimento em sua forma jurídica, mas principalmente por que com ele, 

seria possível tornar o Distrito de Tiquaruçu um território de referência não apenas na 

excelência que é a produção de bonsais da caatinga, como também no fortalecimento, 

promoção e exportação do uso de tecnologias sociais, contribuindo para a valorização 

do saber e das tradições locais desse território.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O caráter diferenciado dos bonsais produzidos pela família de agricultores de 

Tiquaruçu está não apenas nas plantas utilizadas para sua produção, mas constitui uma 

gama de relações que abrange origem de matéria prima, formas de uso, tratamento 

delas, e o contexto sócio ambiental do qual fazem parte. Isso é percebido ao se 

considerar que as tecnologias sociais utilizadas pelos agricultores estão além do uso de 

ferramentas de confecção própria e sim pelo fato de que, quando se utiliza uma planta 

da caatinga, os cuidados serão distintos daqueles que deveriam ter, se utilizassem uma 

planta de clima frio. A resistência das espécies, e outras características que condicionam 

o cultivo de forma “menos elaborada”, acabam por influenciar no formato dos bonsais. 

pois, eles acabam assumindo uma estrutura que nada tem de destoante do seu formato 

natural.  

Ao levarmos em consideração que a Indicação Geográfica para além de um selo 

de certificação, significa a valorização dos grupos organizados, do produto e do 

produtor rural ( no caso dos bonsais de Tiquaruçu) e da essência que prioriza o local,  

nota – se  o potencial que esses agricultores possuem enquanto fomentadores do uso de 

tecnologias simples, algo que pode influenciar os demais agricultores à produção não 



apenas mais consciente em relação às questões ambientais, mas também enquanto 

difusores da sua cultura e da própria valorização das espécies do bioma caatinga. 
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